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0 lAZMTO 

Formulam-se a cada pas- 
so, na imprensa e nas con- 
versações particulares, sen- 
tidas queixas sobre o ana- 
chronico regimen sanitário 
de que se usa com um gran- 
de numero de viajantes que 
desejam desembarcar no por- 
to de Lisboa. As reclama- 
ções eílectuadas por_ inter- 
médio dos jornaes não te em 
até agora merecido qualquer 
deferência da parte de quem 
superintende nestes assum- 
ptos, e os commcntarios des- 
favoráveis que as victimas 
do Lazareto, das desinfec- 
ções e da alfandega mariti- 
tima se não cançam de fa- 
zer apenas contribuem para 
ampliar as funestas conse- 
quências do inadmissível sys- 
tema quarentenario que tem 
o dom de afugentar, como 
se, em vez de ser uma ga- 
rantia para a saúde publica, 
fosse, pelo contrario, um 
foco dos contágios dc que 
pretende preservar o palz. 

Não desanimaremos, po- 
rém, diante da indiflc-rença 
de uns e da inanidade das 
lamentações de outros. Aca- 
riciamos a esperança de que 
terminarão algum dia as ve- 
xatórias e prejudiciacs me- 
didas que nos forçam a rc ■ 
trogradar muitas dezenas de 
annos, se porventura qui- 
zermos que nos considerem 
conhecedores pelo menos 
dos progressos que a pro- 
philaxia tem alcançado lá fo- 
ra. 

A instituição dos lazaretos 
é velha, dc muitos séculos, 
e, não obstante haver passa- 
do por successivas e radi- 
caes modificações que obe- 
deciam ao proposito dc res- 
tringir os rigores, coUocan- 
do-a a par de cada época, 
acabaram em muita parte 
por lhe reconhecer defeitos 
sem vantagens compensado- 
ras, e, conseguintcmente, 
supprimiram na ou substi- 
tuiram-na por outros me • 
thodos sanitários mais con- 
centaneos com o nosso tem- 
po c com as conquistas da 
sciencia. Em França, por 
exemplo, no anno de i832 
já o systhema quarentenario 
perdera a auctoridadc na 
opinião publica ! 

O lazareto de Lisboa, tão 
afamado pelos seus rigores 
"saggerados, como a torre 
de Belem pelas suas bcllcz.as 
architectonicas,significa,alem 
de tudo o mais, uma funda- 
mental incohercncia, quasi 
um sophisma affrontoso, que 
nos envergonha e torna ob- 
jecto da irrisão de nacionaes 
e estrangeiros. Chega um 
viajante ao Tejo, a bordo 
d^m paquete que deve tocar 
ainda em quaesquer portos 
de Hespanha ou de França. 
Tem uma vontade ardente 
de desembarcar sem perda 
de tempo, mas, como se en- 
tendeu que os passageiros 
do alludido paquete, em vir- 
tude da sua proveniência de 
porto suspeito ou empesta- 

do, hao de sujei ta r-se ao re- 
gimen da quarentena, desis- 
te dc por pé em terra evae 
desembarcar no estrangeiro, 
d^nde se dirige a Lisboa 
sem outro incommodo que 
não seja o do accrescimo de 
despezas, dissipação dc tem- 
po e aborrecimento pela con- 
trariedade. No tempo, toda- 
via, ganhou, apesar de tudo. 

Ao apear-se na estação da 
Avenida, desappareccram to- 
dos os obstáculos, ninguém 
lhe pergunta se traz o bacil- 
lo entre as mantas de via- 
gem ou as roupas das suas 
malas. Depois, se tanto lhe 
appetecer, espera que sáia 
do lazareto algum amigo que 
ingenuamente preferiu en- 
gaiolar-se n'aquellc sombrio 
casarão da Outra Banda, a 
acompanhai-o na forçada 
trajectória que lhe foi neces- 
sário seguir para se livrar 
da improfícua prevenção sa- 
nitária. Algumas vezes suc- 
cede ir ali visital-o. Imagine- 
se o mixto de desconsolação, 
assombro e talvez rancor 
por estas degradantes cos- 
tumeiras portuguezas, que 
se traduzirá no rosto do que 
cahiu na edada dispendiosa 
do lazareto ! Supponham-se 
as objurgatorias dt que na- 
turalmente se ha de servir 
para condemnar e combater 
as incomprehensiveis pre- 
cauções de que nos cerca- 
mos, no intuito de evitar a 
negra invasão do micróbio 
devastador! Emquanto o 
companheiro se eximiu a 
cilas, iIludindo, sem esforço, 
a perspicácia das gentes da 
sanidade que só d beira do 
Tejo estão de atalaia ao es- 
pectro das epidemias,o des- 
ditoso martyr dos nossos in- 
justificados processos dc pre- 
venção morre de tédio, ven- 
do por um oculo as çollinas 
da cidade cobertas de edifi- 
cações que se agglomcram 
umas sobre outras, as tor- 
res da Sé, o zimbório da 
Estrella, a frontaria dos Je- 
ronymos e aguarda, pacien- 
temente. que as desinfecções 
a que costumam proceder 
lhe damnifiquem as bagagens 
e despejem as algibeiras... 

Poderíamos aíargar-nos 
em pormenores c considera- 
ções sobre o que occorre 
em torno da instituição do 
Lazareto e frisar certos fa- 
ctos que não primam por 
uma extrema correcção. 

Abstemo-nos, porém, dc 
entro r minuciosamente na 
anáíyse d^ste ultimo aspe- 
cto da questão de que nos 
vimos occupando. O nosso 
fim priacipal é atacar come 
illogico o isolamento no La- 
zareto e accentuar que ellc 
equivale aos espantalhos com 
que os lavradores costumam 
afugentar dos seus campos 
as aves que se lhes afiigu- 
ram damninhas. 

Para nos livrarmos d^m 
contagio hypoíheticu, affas- 
tamos de nós a concorrên- 
cia de forasteiros e viajan- 
tes que por Lisboa pode- 
riam fazer transito para o 
interior tia Europa, e des- 
prezamos assim todas as 

vantagens provenientes does- 
se continuo movimento que 
viria beneficiar extraordina- 
riamente a industria e o 
comrrercio. No proposito dc 
evitar que lhe devorem al- 
gumas espigas, o agricultor 
repelle as aves que lhe da- 
riam cfça aos vermejf e aos 
insectos que pullulam na cea- 
ra. Em qualquer dos casos 
permanece o perigo, porque 
o vchiculo do contagio pode 
penetrar no paiz sem ser 
poi mar, do mesmo modo 
que os campos se não liber- 
tam dos devoristas, peio fa- 
cto dos pardaes serem pos- 
tos cm debandada. Esta se- 
melhança que fomos buscar 
á vida rural pôde parecer 
comesinha mas encerra um 
alto conceito philosophico. 

Rcformc-sé. pois, a or- 
ganisação do Lazc.reto, tran- 
sformando por completo o 
seu regimen e suavisando-o 
tanto quanto seja compatí- 
vel com as exigências da 
saúde publica. 

Quando recentemente tra- 
támos da utilidade que nos 
adviria da remoção dos im- 
pedimentos com que topam 
os forasteiros que nos pro- 
curam, não nos esquecemos 
dc citar o Lazareto. Se nem 
todos os excursionistas estão 
sujeitos a elle, muitos lhe 
fogem só pelo detestável re- 
nome que tem. O Lazareto 
e as fiscalisações c impostos 
aduaneiros desacreditam -nos 
perante o mundo cí vi Usado 
e são ellos que nos isolam 
i^uma quarentena que se 
prolongará indefinidamente, 
se não perfilharmos uma 
segura e moderna orienta- 
ção, rompendo com a pro- 
verbial rotina dos nossos há- 
bitos. 

e 

olvidando a-: magnas do pas- 
sado e confiando somente no 
bem-est.u do Porvir, eu re- 
putava este como tal, gra- 
vando-o na Alma com let- 
tras d^iro, pois predestina- 
va que no correio d^quelle 
dia deveria receber uma mis- 
siva que era o desfecho amo ■ 
roso do trinar da minha 
Bem-Ãmada. 

N^ste instante vejo já per- 
K) de mim o homem que ha 
pouco lobriguei, o qual de- 
potè- de um breve cumpri- 
mento, entregou-me uma 
carta. 

Despediu-se e seguiu o 
seu destino—a fazer ã en- 
trega da restante corres- 
pondenc a. 

E eu, ainda deitado sobre 
a verdejante i Ifombra, es- 
cutando os maviosos cantos 
das avesinhas silvestres, que 
diziam adeus áquclla tarde e 
o sussurrar brando e har- 
monioso das folhas dos sci- 
vosos arvoredos, deslizei a 
vista por toda a carta, até 
que cheguei ás ultimas pala- 
vras. 

Reli mais attentamente, 
mais embebecido, mas ene- 
briante aquella carnucopia 
de orações, que sei serem 
a expressão verdadeira dos 
seus íadimós sentires, tendo 
já a alma e o coração en- 
voltos «'uma cruciantissima 
saudade, senti ndo-me preso 
áquella, pelo iman irresisti- 
vel—o amor—mas finalmen- 
te conheci mais uma vez que 
fui, sou e serei o único en- 
levo da sua alma, tão, cân- 
dida como a das Virgens. 

Ah! como mc recordo 
d'cssa tarde, que cu, devo- 
rado pela sede ardente do 
Amor, esperava, c com que 
ancicdade o carteiro da mi- 
nha aldeia. 

29 de Junho. 
A. Marinho 

Era «'uma tarde dos pri- 
meiros dias dc Junho, quan- 
do o Astro-Rci já muito las- 
samente declinava para o 
occaso. 

K era n'cssa saudosa e 
nunca esquecida tarde, que 
eu, devorado pela sede ar- 
dente do Amor, esperava, e 
com que anciedade, deitado 
sobre a relva verdejante de 
uma alameda, o carteiro da 
minha aldeia, que, só rruito 
tarde, já quando empallide- 
cia o crepúsculo, ondulando 
por entre elle as primeiras 
manchas pElychromas de fu- 
mo, é que, lá ao longe o lo- 
briguei, galgando a encosta 
de um pequeno outeiro. 

Se nos rápidos dias que 
temos de viver sobre a face 
da terra, ha momentos que 
consideramos o El-Dorado 
da nossa maior felicidade, 

AnzerUe de ti, mulher. 
Passo a vida amargurada ; 
O Destino assim o quer; 

; Soflramos, pois, min'Amada ! 

Quando na vida eu scismo 
E em li pouso e medito, 

| Tenho saudades immensas 
Dc ti, ó anjo bcmdito. 

j Que paz! que sonho.-! que dias! 
Kn gosei, hella, ao leu lado; 

í Ag. ra do ti anz.ente, 
Sou no mundo ura de gracado! 

Hilário 'Barreiros 

(0 loura 

I 

Os cabellos desgrenhados, 
o olhar turvo e desvairado, 
coberto d'immundos farra- 
pos, caminhando estrada etn 
fóra, lá ia p't'Azenha, o 
morgado das Repas, onde 
todas as tardes de !á ia ver 

0 pôr-do-sol, e se ficava até 
alta noite. 

Era bem triste, esta his- 
toria do fidalgo. 

Bem novo ainda ficára 
orphãc de pae e mãe. e se- 
nhor d'uma fortuna regular. 

Namorara se apaixonada- 
mente d'uma sua prima, a 
linda Anninhas e a mais for- 
mosa eastella d'aqufcllas pro- 
ximidades. 

Foi n'uma noite, em que 
com ella andava de passsio, 
á luz do Luar d'Agosto, que 
elle, ali mesmo na Azenha, 
lhe dedarára a immensidão 
do seu amor. Ella ouviu-o 
e accedeu ás suas declara- 
ções. Passaram muitos dias 
felizes alimentados de riso- 
nhas esperanças. Projecta- 
ram o casamento, que bre- 
ve realisar-se-hia, com to- 
do o cxplendor. 

Mas, um golpe bem fu- 
nesto, a Fatalidade, viera 
ferir no mais âmago da sua 
alma, fenecendo-lhc a mais 
casta e risonha das suas es- 
peranças, ennegrecendo-lhe 
o céu do seu annundado por- 

1 vir. 
A Parca, a implacável 

: Parca, arrebatara nas suas 
negras asas, a pobre Anni- 
nhas, a mais bella das cas- 

i tellãs. 

II 

Passara m-se muitos an- 
| nos. O morgado das Repas, 
; esquecera esse amor, e ca- 
j sára. 
i Mas, bem depressa pagou 
caro o castigo merecido. 

A sua nova esposa, tra- 
hira-o com o mais infimo 

\ dos seus lacaios. 

IH 

Desde então, nunca mais 
j ninguém vira um sorriso nos 

lábios do fidalgo. Fizéra-se 
jogador, porque na febre do 
azar, mitigava os seus sof- 
frimentos e esquecia as suas 
magnas; depois entregara-se 
ao vinho. 

Em breve dissipou todas 
as suas riquezas, achaadp-se 
na miséria. 

Vivia agora d'esmolas; 
muitas vezes o encontravam 
na Azenha, de rastos no 
chão, beijando a terra, ora 
erguendo-se e fitando os 
olhos na amplidão, ora cor- 
rendo n'uma fúria louca. 

Outras vezes, gesticulando 
a sós, rompia n'um choro 
suffocado de soluços. 

Em altas horas da noite, 
vagueava em torno do Cas- 
tello, do seu primeiro amor, 
n'um berreiro doloroso. 

Peta manhã, era encon- 
trado a dormir, ou debaixo 
das arvores ou no portal do 
Castello. 

Todos lastimavam o po- 
bre fidalgo, a quem as des- 
ditas da sua vida haviam 
tirado a razão. 

Era o pobre louco d'al- 
deia. 

IV 

Foi por uma tarde d'A- 
gosto. O sol, n'uma poesia 
dc fogo, ia-se a extinguir 

lentamente, além, por de- 
traz dos cumes das monta- 
nhas. 

E o morgado das Repas, 
neSsa tarde, parecera mais 
sereno. Caminhava acabru- 
nhado c triste, os olhos fi- 
tos no chão. 

Um silencio doce, embe- 
bia a Azenha, ouvindo-sc 
apenas, o murmurar do rio, 
que n'um manso serpentear, 
corria por entre os salguei- 
raes. 

A lua, appareceu depJs, 
nas alturas do ether, em to- 
do o seu cxplendor. O fi- 
dalgo contemplou-a por mo- 
mentos e depois, erguendo 
os braços n'uma saudosa 
despedida, precipitou-se no 
seio do rio... 

V 

A brisa corria serena e, a 
lua, continuava a brilhar. Ós 
rouxinoes, num tremulo gor- 
gear, soltavam as suas ma- 
viosas cavaf-nas dentre as 
balseiras; c o rio, corria 
sempre, a murmurar... a 
murmurar uns queixumes de 
dôr... 

Porto, n—1—98. 

A grévc do Porto 

Está emfim terminada a 
greve feita pela classe ope- 
raria do Porto. 

Como se sabe a gré\ e te- 
ve como origem a exigência 
dos operários tecelões que 
queriam augmento de preço 
na mão d'obra. 

Os industriaes recusaram- 
se a satisfazer esta exigên- 
cia c a aréve foi-se alastran- 
do. de fórma que os operá- 
rios d'outras industrias, por 
espirito de solidariedade mui- 
to louvável, acompanharam 
os seus irmãos dc trabalho, 
dcclarando-sc também cm 
gréve c abandonando o tra- 
balho. 

A continuação da gréve 
por mais tempo, além de 
acarretar gravíssimos pre- 
juízos para todas as classes 
da laboriosa capital do nor- 
te, chegava a ser um perigo 
para a ordem publica, por- 
que a fome não tem lei, e a 
fome ía já appatecendo com 
todos os seus horrores. 

Era preciso, pois, pôr um 
termo á gréve, o que feliz- 
mente se conseguiu. 

Para sentir c que esse 
accordo se não fizesse logo, 
porque se teriam evitado 
maiores prejuízos. 

Na época actual, cm que 
o operário deixou de ser um 
escravo para ser um cida- 
dão livre como os das ou- 
tras classes, c preciso que se 
lhe proporcionem os meios 
dc vida. pagando-lhes con- 
dignamente o seu trabalho. 
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Píecisa, porém, o opera- 
riado dé se instruir, de fun- 
da r asSociadues que o ponha m 
a coberto da miséria e da 
ignorância, porque, triste é 
dizel-o, a maior parte dos 
operários nem sequer sabe 
lêr e escrever. 

Compete ao governo pro- 
porcionar aos operários os 
meios de se instruírem, fun- 
dando escolas nos Centros 
fabris, onde os operários 
possam aprender. 

É necessário regulamen- 
tar o trabalho das fabricas, 
obrigando o rigoroso cum- 
primento das leis, que a este 
respeito se fizerem, não sue 
cedendo como ate agora, em 
que as leis se não cumprem, 
o que é peior do que não 
existirem. 

Ha muito e nluito que fa- 
zer; 

E sc ao§ governos com- 
pete proteger o trabalho e 
dar instrucção aos operários, 
a estes compete também au- 
xiliar a obra dos governos, 
preferindo ás tabernas as 
escolas e as associacues. 

Ficou assente entre ope- 
rários c industriaes o seguin- 
te accôrdo: 

C) preço da mão d^bra 
será pago por metro; 

Será augmentado, em to- 
das as especialidades do tra- 
balho manual, cinco réis por \ 
metro, tanto para operários 
como para operarias. 

A unificação da futura ta- 
beliã será baseada no preço 
do industrial que melhor pa- 
guc. 

Foi aluda approvada uma 
proposta nos seguintes ter- 
mos ; 

«Que não seja despedido 
das fabricas nenhum operá- 
rio grevista ; que para a en- 
trada do operário nas fabri- 
cas haja io minutos de tole- 
rância depois do respectivo 
toque; que se discuta oppor- 
tunamente a questão dos di- 
plomas profisslonáes; que as 
multas effeòtuadas sobre sa- 
lários tenham só cffeito de- 
pois de patrões ou gerentes 
das fabricas terem examina- i 
do a causa dessas multas, 
as quaes serão applicadas 
em beneficio do pessoal que 
adoecer ou se aleijar notra- 
balho; que se reclame do go- 
verno a creação de escolas 
profisslonáes; que Sg de ao 
operário participação em fu- 
turos beneficios que á indus- 
tria algodoeira possam tra- 
zer as modificações pautaes; 
que sc resolva opportuna- 
mente a Constituição d^ma 
cornmissão mixta permanen- 
te para se resolver futuras 
questões; c, finalmente, que 
termine em õ de julho o 
praso para unificar a tabel- 
iã de preços da mão d^ibra.» 

IPosse 

No dia 25 do mez findo 
tomou posse da egreja ma- i 
triz dVsta Villa, o novo ab- 
bade, rev. Manoel José Do- 
mingues, á qual assistiram 
os pafochos de Castro 1.3- 
boreiro e Chaviães, e p.e 

José Alves Cond;. 
AqUeflc acto foi festejado 

com algumas gírandoiaâ de 
foguetes, como prova dé es- 
tima e éonsideração pelo no- 
■•o parodio, e pnrisso o fc- 
Ucitamo- mui cordealmcntc, 
fazendo os votos mais sin- 
ceros para que viva sempre 
na melhor harmonia com os 
seus parochianos. 

lAictilo-SA 

Em Lisboa, onde se en- 
contrava gravemente doen- 
te, falleceu r/um dos dias da 
semana passada, o sr. Faus- 
to da Cunha, presado filho 
do sr. Antonio Luiz da Cu- 
nha e irmão do nosso apre- 
ciável assignanle, sr. Candi- 
do Simplício da Cunha, d^s- j 
ta villa. 

Era um bello rapaz e mui- 
to novo ainda, motivo por- 
que o seu fallecimetlto Cau- 1 
sou geral consternação no ■' 
espirito de todos que, como 
nós, conhecíamos o bom do : 
Fausto. 

Paz á sua alma e os nos- 
sos sentidos pesa mes a toda 
a família do finado. 

Em Roucas falleceu tam- 
bém,no dia 25 do mez findo, 
victimado pela terrível tu- 
berculose, o nosso bom ami- 
go, sr. Manoel José Alves, 
presado irmão do nosso es- 
timado assignante, sr. Anto- 
nio José Alves, abastado pre- 
pflctarlo d^iquella freguezla. 

O seu passamento, se bem 
que esperado a todo o mo- 
mento, pois é certo que, des- 
de ha muito, vinha luctando 
com aquelia devastadora mo- 
léstia, causou profunda im- 
pressão no Coração de todos 
os seus amigos. 

Manoel José Alves, depois 
de muitos annos de aturado 
trabalho no Pará, onde con- 
seguiu obter alguns meios 
de fottUna, regressou á ter- 
ra da sua naturalidade. Pas- 
sado tempo começou a ser 
martyr da vista, soífrendo 
porisso varias operações e 
depois, corrlo que aquelia 
doença não foSse bastante 
pâtâ lhe atormentar 0 espi- 
rito, sobrcvelo-lh® a terber- 
culose na larynge, vlcti man- 
do-o dentro dc poucos me- 
zes. 

Oxalá que Deus o recom- 
pense de tantos soffrimentos 
e se amercle da sua almâ. 

A toda a família enlucta- 

da enviamos as nossas mais 
sentidas condolências. 

* 
O seu funeral realisou-se 

no dia seguinte na egreja de 
aquelia freguezia, com assis- 
tência de bastantes eCClesias- 
licos e particulares.' achan- 
do-se a egreja muito bem 
adornada. 

   
Nòmeação 

Foi nomeado parocho en- 
commendadoda freguezia éc 
Cubai hão, doeste concelho, o 
ar. P.e José Maria Alves 
Conde. 

As nossas felicitações. 

   
Itiiptisado 

Na quinta feira da sema- 
na passada, recebeu as aguas 
do baptismo, na egreja ma- 
triz d'e9ta villa,uma filhinha 
do nosso amigo, sr. Justinia- 
no Antonio Esteves. 

Serviram de padrinhos, o 
sr. João Pires Teixeira e sua 
cx."13 filha D. Palmira Pires. 
Teixeira. 

O neophito recebeu o no- 
me de Maria Amélia. 

Muitos parabéns c os nos- 
sos votos pelas felicidades 
do recem-baptisado. 

   

Wanta Isabel 

Na egreja da Misericórdia 
d^sta villa, reallsa-se hoje a 
Costumada festividade em 
honra de Santa Isabel, com 
míssa cantada a grande ins- 
trumental pela capella do sr. 
Sanches. 

De tatde estará aberto ao 
publico o hospital dc carida- 
de, tocando no átrio do mes- 
mo a musica «Velha». 
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Ao «Jornal 
dc lonsao» 

Marque lá mais uma á 
preta, por ter conseguido 
que o governo denegasse 
auctorisação para ser deman- 
dado criminalmente o sr. 
Joaquim Guimarães Pereira 
de Santiago, digníssimo ad- 
ministrador d^quelle conce- 
lho. 

Parabéns, collega, por 
tanta infliieucia e "tamanha 
prova de actividade. 

As nossas arvores 

Uma coisa qu: o nosso 
agricultor tem esquecido e 
abandonado por completo é 
a cultura e tratamento das 
arvores. 

Não se cuida de substituir 
uma macieira que secca ou 
uma laranjeira que murcha. 

De quasi todas as arvores 
nos apraz snborear seus de- 
liciosos fructos, de todas 
mesmo, do seu systema le- 
nhoso, nos aproveitamos pa- 
ra tantissimos fins e, no en- 
tanto, ninguém quer saber 
da sua conservação e desen- 
volvimento. 

Sc a moléstia que ataca o 
CiStinheiro fosse estudada, 
talvez que não víssemos des- 
apparecer assim esta arvore 
preciosíssima. 

O sobreiro rende exube- 
rantemente pela sua cortiça 
c ainda pela lande utilisada 
na engorda dôs pcrCos. 

Espedal consideração nos 
merece actualmente o pi- 
nheiro. Tem tão vastas ap- 
pliCações na industria que até 
já na Inglaterra se trans- 
forma em papel (e do papel 
já se fazem, nos Estados- 
Unldos, garrafas i npermea- 
vels, calçado, ele.) Vemos 
actlvar-se extraordinaria- 
mente a sua exportação em 
prancha. 

Pois esta arvore que se 
dá em todos os terrenos com 
excepção apenas dos calca- 
reos e que não requer tra- 
balho algum de cultura, po- 
dia abundar muito mais nos 
nossos montes. 

Que riqueza já não seria 
para nós hoje se ha i5 ou 
2o annos tivéssemos lança- 
do a'guns litros dc penisco 
por essas extensas encostas 
dos nossos baldios? 

Mas a nossa negligencia 
dc então explica-a o facto 
de só o sabermos aproveitir 
em lenha e, nos nossos an- 
tepassados, nem sequer a 
agua-raz ou o alcatrão se 
saber talvez extrahir d^lle. 

Ora o que não tem justi- 
ficação possível é, na actual 
epocha de activo progresso 
e' vida, c;te condemnavel 
passivismo, este desleixo cri- 
minosa n^sta importantíssi- 
ma parte da agricultura — a 
arborisacão. 

Taxas postaes 

Durante a corrente sema - 
na vigoram as seguintes ta- 
xas para a emissão e con- 
versão de vales do correio 
internacionaes: 

Franco, 222 reis; marco, 
273 reis; dollar, i!?i5o réis, 
sterlina, 43. 

—— 

Aguas dc Valladarcs 
1 Afim de começar a ana- 

lyse quantitativa das ; guas 
mincro-medicinaes,vai áq lel- 
la nascente no dia 5 do cor- 
rente mez o illustre analys • 
ta ex.mo sr. dr. Ferreira da 
Silva, muito digno director 
do laboratório chimico mu- 

j nlcipal do Porto. 

à^TJSF-^r  í * 

Iliumlnaç-ão publica ' Jose l.ulz dc .noi-aes 

Ao digno vereador encar- ! 
regado da fiscalisação da illu- 
minação publica pedimos 
queira providenciar para que 
a mesma tenha começo a 
tempo e horas e se,a feita 
de forma que os transeun- 
tes possam, já não diremos 
ler uma carta, o que nada 
admirava, mas ao menos ver 
que as ruas estão livres e 
desembaraçadas. 

Aquilio não é luz de can- 
dieiro é menos do que a de 
um pyrilampo. 

Consta que a Rosa Car- 
valheira, tia do «Jornal de 
Monsão», foi convidada a 
ser editora do alludido pe- 
riódico. 

Acertadíssimo. 

ISstampilhas fiscacs 

A contar de hontem, pas- 
sam a ser novamente sobre- 
carregadas com a designação 
especial de applicação que 
lhes deve ser dada, as es- 
tampilhas fiscaes que ha me- 
zes foram unificadas. 

Assim, torna a haver dis- 
tineção para as de pagamen- 
to de proprinas, etc., com o 
fim de se poder cscripturar 
devidamente os rendimentos 
de cada uma das varias fon- 
tes de receita, cujo paga- 
mento se faz por formulas 
do imposto do sello. 

—- 

Bem entendido 

Consta que o illustre mi- 
nistro do reino, vae provi- 
denciar, muito brevemente, 
sobre a pratica de se recu- 
sar o registo civil ao nasci- 
mento de filhos de paes ca- 
tholicos. 

— 

Acaba de fallceer em Lis- 
boa o importante industrial 
e opulento capitalista, sr. 
José Luiz de Moraes, natu- 
ral do concelho de Vianna 
do Castello. 

Entre os legados que dei- 
xou em seu testamento figu- 
ra um de 100 contos de reis 
para a creação d'um asilo 
para internatos de meninas 
pobres, até á edade de 18 
annos, e que pertençam ás 
fregnezias de Lisboa. A es- 
te asib será dado o nome 
dc sua fallecida esposa, sr.3 

D. Marianna Rosa de Mo- 
raes, encarregando da admi- 
nistração d^ssa casa de ca- 
ridade a seu sobrinho Do- 
mingos Jose dc Moraes, e 
em particular o seu amigo 
Vaquinhas. Na falta d'estes 
pede á Casa da Misericórdia 
de Lisboa para tomar conta 
d'es3e encargo, á qual para 
esse fim deixa iSroooijooo 
reis. 

Deixa Sooííooo reis á Mi- 
sericórdia de Vianna. 

Manda distribuir esmolas 
pelos pobres da sua fregue- 
zia, de Vianna do Castello, 
na importância de eooéíooo 
réis cm cada anno e duran- 
te o período de 6 annos, e 
manda distribuir aos pobres 
da freguezia de S Miguel, 
nc dia do anniversario do 
seu falieclmento e também 
durante 6 annos, igual quan- 
tia de 200^000 reis. 

Ausenda 

Consta-nos que o nosso 
querido cx-pasíor de fpillt- 
nhas se vê altamente emba- 
raçado para nos deixar. As 

j saudades matam-no, devo- 
| ram-no. O caso não é para 

menos. 
Um conselho, amigo : leve 

comsigo alguns ovos de qua- 
lidade, lance-os e verá que 
obtem os seus desejos. 

Miliiili, iillfiliiiâ 

E » i 
RELOJOARIA ^ 

Compram e trocam 
nas melhores condições. 

& 
ouro, prata e brilhantes. 

Concertam relogios, ouro e prata por 
menos 20 0/o que qualquer casa. 

Vendem ouro e prata a pe\o, garantindo sempre 
a legalidade das transacções. 

Não comprem n'outra casa sem primeiro verificarem a realidade. 

«OS, RUA DA PRATA, í»5 

x«a!sa®A 

Jralheíini 

TÚLIO DA MOTTA 

fl DESVENTURA 

t.« fARTK 

OflVrucúio ao mu 11 
boin Rini/o 

Duarte de Magalhães 

X 

Lembrai-vos, iRaqucllas 
tardes resplendentes de sol 
c harmonia, em que eu era 
feliz, vivendo na doce illusão 
do sonho do vosso amõr, 
que eu, antevendo o futuro, 
muitas vezes lhe expóz a ter- 
minação das nossas rela- 
ções ?! 

E vós, sempre meiga, 
Sempre formosa, com a in- 
nocencia dos anjos, apontan- 
do para o oceano, (bem me 
lembro ainda, e essas juros 
repetem-se a todos os ins- 
tantes e momentos aos meus 
ouvido?) dizíeis assim : ,Vo 
dia cm que por qualquer fa- 
talidade deixar de possuir o 
teu amor, eis àlh a minha 
sepultura. 

E eu, embebido iRestas 
ambrósias div nas, julguei- 
me feliz, com a certeza do 
vosso amor! 

Não vos dei, senhora, 
provas irrefutáveis do meu 
amor ? 

Reflecti e vê le, que vos 
amei como homem algum 
vos amará. 

Mas, a certeza porém, é 
que o amor não vos basta, 
como sempre vos disse ; me- 
receis um homem que vos 
saiba recompensar, isto é, 

cessar-vos de praseres, ale- 
grias, que vos dê um nome 
c posição, erriquanto eu... 
ai! de mim... não sou se- 
não o pária que rasteja en- 
volto em negro sudário d'a- 
marguras, a Cumprir o meu 
triste fadario. 

Convencido da yossa affei- 
ção, de tel-a conquistado Co- 
mo sonhei, fui pedir-vos 
o consentimento da nossa 
união! Eis uma prova do 
meu acrisolado amôr. 

 e vós, sejais j 
feliz, que o futuro vos sor- 1 
ria ridente de mil vennira?, 
porque hade sorrir, pois não 
sois vós joven e formosa ? ; 
Desculpai-me, senhora, e 
recebei doeste desgraçado : 

que amda vos ama, o ultimo 
adeus. 

Vosso admirador, 
Arthur.» 

Quando Berthelinda re- 

cebeu esta carta, estava de 
cama havia já tres dias. 

Ao recebel-a, teve pressa 
em saber o seu contheudo, 
e abriu-a. 

Como Arthur era ingrato, 
em feril a assim, nas suas 
recriminações injustas! 

Oh! se ella ainda o ama- 
va ? 

Amava, sim, com todas 
as forças da sua alma, e por 
amal-o, é que repousava no 
leito do soffrimento, grave- 
mente doente, devido a es- 
sas com moções. 

Mas esse amor era-lhe im- 
possível, visto as referencias 
que lhe haviam feito do seu 
noivo. 

Sua tia, ouvida nos desa 
fabos da pobre menina, te- 
ve um momento de duvida, 
ao lêr aquelia carta, na ve- 
racidade das referencias.Era 
uma boa senhora, de esme- 
radíssima educação, e pos- 

suidora d^m bom coração. 
Deu algumas esperanças a 

Ikrthelinda, e que quando 
cila estivesse melhor, inda- 
gar-se-hia sobre o assumpto. 

Btrthelinda esteve duran- 
te tres mezes, guardando o 
leito. Começou a entrar em 
convalescença, e chegou seu 
primo, também doente, da 
estação naval, que tinha ido 
fazer para as costas da Gui- 
né. 

Alvaro, desfiou então a 
rêde das suas intrigas, com 
a hypocrisia que lhe era ha- 
bitual, mas tão bem archite- 
tadas, que era impossível 
duvidar d^lle. 

O odio, ou melhor, o des- 
preso por Arthur, tomou 
n^quella casa, um incremen- 
to grande. 

Não se fallava n^lle, se- 
não para rebaixai -o, para o 
cercar d^epithetos os mais 
desfavoráveis possíveis. 

Ás famílias, que sabiam 
d'es$a projectada união, re- 
fcriram-lhe as proesas ima- 
ginarias do pobre Arthur. 

Afinal, vencia a hypocri- 
sia d^sse miserável, que nu- 
tria por toda a família um 
odio mortal. 

Mas, a verdade sempre 
apparcce nua e crua aos 
olho? dos mentirosos, e as- 
sim aconteceu. 

XI 

Uma tarde do mez d'agos- 
to, tarde quente, BertheUnda 
tinha ido passear pela quin- 
ta, envolta nas suas medita- 
ções, e digamos de verdade, 
a pensar em Arthur. 

Corria uma aragem per- 
fumada das bandas do mar. 

Continua 



mm SE MSLQÂH o 3 

Si. Pedro 

O clavicularlo S. Pedro 
foi brilhantemente festejado 
no Grande Hotel Quinta do 
Pezo. 

Na noite de 28 houve no 
átrio d^quelle hotel vistosas 
illundnações c cantos popu- 
lares. Ás 10 horas chegou 
a conceituada philarmonicd 
mcnsanense, que executou 
com verdadeiro mimo algu- 
mas das melhores peças do 
seu escolhido reportorio. 

As girandolas dos fogue- 
tes succediam-se umas ás 
outras. E o clavicularlo S. 
Pedro lá se encomrava met- 
tido a um canto, a gosar 
dos festejos que, em sua 
honra, tinham logar. 

No dia seguinte continuou 
a referida phylarmonica a 
mimoscar os seus ouvintes 
com vários trechos de musi- 
ca e a noite teve logar uma 
brilhante soirée, que nos di 
zem decorreu animadíssima. 

Bem haja qacm, de lao 
boa vontade, nos proporcio- 
na distracções tão alegres. 

—— 

\w/: 

wmm 

Antonio Esteves, de Rou- 
cas; e José Caetano Vaz, de 
S. Paio. 

  
Nnbscrlpçâo 

Continuação da subsetip- 
ção destinada a fazer substi- 
tuir a irrisória imagem que 
se encontra no cruzeiro da 
Orada. 

Transporte... 1^400 
» * *   5 00 
Joaquim Barros .... 25o 
Jose Carneiro  25o 
Loja Nova ._ 100 

Somma... 2;55oo 

PAQUETES 

Para o Pará e Manaus, 
sairão de Leixões; no dia (> 
o vapor «Clement» e nc dia 
16 o vapor «Hubert». 

—-HtUáH*  

Carta do Pará 

Deixamos de dar publici- 
dade a esta apreciada carta, 
por só muito tarde a termos 
recebido. 

Pelo mesmo motivo dei- 
xamos também de publicar 
alguns artigos que nos en- 
víoj o nosso estimado col- 
laborador Jqffgus. 

D^sta falta, involuntária, 
pedimos desculpa. 

   
O preço da carne na 

Vallinha 

Communica-nos o nosso 
sollicito correspondente de 
Valladares que o preço da 
carne, na Vallinha, é de 260 
reis por cada kilo, facto este 
que mais parece constituir 
um monopolio do que outra 
cousa. 

Tem razão, aquelle nosso 
amigo, pois não se deve as- 
sim abusar da humanidade. 

Aqui deixamos, porisso, o 
nosso protesto, em nome dos 
habitantes d^aquella locali- 
dade, esperançados em que 
o respectivo fornecedor,aba- 
tendo pelo menos 40 reis em 
kilo, seguirá o exemplo dos 
seus collegas n1esta villa. 

É de justiça. 

—— 
Serviço d'lnfttriieção 

Os reser/istas abaixo re- 
lacionados, domiciliados na 
área dVste concelho, tem de 
comparecer á instrucção no 
dia 2 do proximo mez d'a- 
gosto, ate á hora do reco- 
lher, em Valença. São elles; 

Antonio Esteves e Clau- 
dino Bernardo, da fregue- 
zia de Fiães. 

Antonio Manoel de Cas- 
tro, dVAlvaredo. 

Justino de Sousa e Ro- 
drigo da Silva, de Paderne. 

Francisco de Carvalho e 
José Vehes, de Parada; 

mzarcio 

É do nosso estimado col- 
lega «O Século» o artigo que, 
com este titulo, publicamos 
hoje em primeiro logar. 

—— 
Publicações recebidas 

Portugal Agrícola —Re- 
cebemos o n.0 7 do 14.0 

anno. 
Revista Judiciaria — Re- 

cebemos o n.0 70. 
Os Dramas da Corte — 

Recebemos também o 6.° 
fascículo d'este grande ro- 
mance histórico, por E. La- 
doucelte, que muito agrade- 
cemos. 

Historia de Portugal — 
Recebemos os fascículos n."' 
276 a 2S0. 

Maravilhas da Natureza 
—Recebemos os fascículos 
n.os 126 a i3o. 

O Gafanhoto—Quinzem- 
rio para crcanças, com illus- 
trações a cores, recebemos 
o n.0 6. 

Revista Commercial de 
Vinhos e Aceites.— Recebe- 
mos o n.0 5. 

ARTÃO DE :||ARABENS 

Faiem annos: 

Amanhã — o sr. conselheiro 
Malheiro Reymão. 

i 

Vindo do Pará, chegou 
; ha dias a esta villa, acom- 

panhado de sua ex.ma espo- 
sa, o estimável cavalheiro e 

1 nosso querdo conterrâneo, 
sr. José Durães Júnior. 

Que chegasse livre cTin- 
commodos, são os nossos de- 

! sejos. 
— Já tivemos o prazer de 

| ver e abraçar, completa- 
; mente restabelecido da gra- 

ve e pertinaz doença que 
I por tanto tempo o fez per- 
i manecer no leito, o sr. Ben- 
í 10 Fernandes Pinto. 

—Vimos aqui ante hon- 
' tem os srs. Antonio d^- 
1 raujo, Julio Vianna, D. Abe- 

lardo Melon Carvalho e D. 
' Santiago Builla, estimáveis 

cavalheiros de S. Gregorio. 
—Também vimos no Pe- 

zo, os srs. Luiz Augusto Go- 
; mes, Plácido Marques, Luiz 

d,Arauio Cunha, Antonio 
Hypolito Ferraz da Silva, 
Adriano e João de Gusmão, 

! Cesário da Silva, Alipio de 
Castro e dr. Anselmo Ri- 
beiro de Castro, apreciáveis 

i cavalheiros du villa de Mon- 
i são. 

\ isiuzinm 

CASA ESPECIAL 
DE CAFE DO BRAZIL 

!S k C." 

R. SA' DA BANDEIRA. 71 

POUTO 

Especialidade cm ca- 
fé superior do Estado 
dc niuas. 

Importado dlreeta- 
mente. 

Vende-se em Melgaço na 

LOJA NOVA 

DO 

ESTEVES 

NVste juizo e pelo 2.0 of- 
ficio correm éditos de 3o 
dias a citar José de Lima, 
filho dc Luiz dc Lima e de 
Maria Joaquina Rodrigues, 
da freguezia de Roucas, des- 
ta comarca,para no perem- 
ptório praso de 10 dias, findo 
que seja aquelle praso pa- 
gar á Fazenda Nacional a 
"quantia dc 3oo?>ooo reis co- 
mo refractário ao serviço do 
exercito, ou dentro do mes - 
mo praso nomear bens á 
penhora para nelles seguir 
a execução, sob pena dc que 
findo o piaso ser devolvido 
o direito de nomeação e cor- 
rer a exccu;ão seus termos 
até final. 

Melgaço, 25 de abril dc 
1903. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

F. Pinto. 
O escrivão, 

Antonio Severo de Freitas 

F 

No dia 5 de julho, proxi- 
mo, ás 11 horas da manhã, 
á porta do tribunal, se hão 
de arrematar os seguintes 
bens t 

Vallados da Custeira, no 
vallor de 4;55oo réis. Bar- 
beito das Poças, no valor 
de 2^5oo réis. Horta da 
Castanheira, no valor de 
i(>5oo réis. Horta dc Traz 
da Casa, no valor de 25o 
réis. Coutada das do Beito, 
no valor de qjíooo réis. Cou- 
tada chamada da Bouça Ve- 
lha, no valor de 4->5oo réis. 
Coutada do Pinheiro, no 
valor de 4;)ooo réis. Couta- 
da da Cancella, no valor dc 
iÔ5oo réis. Coutada das de 
Cubalhão, no valor de réis 
6Ã000. Três leiras chama- 
das do Refortoiro, no valor 
de 5oo réis. Leira do mon- 
te das Trcs, a do meio, 1,0 
valor dc 400 reis. Leira 
do lado do poente no valor 
de 75o réis. O direito e ac- 
ção a vinte e quatro horas, 
do moinho de Riba, no va • 
lor de 1:750 reis.O direito c 
acção a vinte e quatro ho- 
ras no moinho das Poças, 
no valor de líooo réis. 
Ametade do campo de Sua 
Casa, no va'or de i5;5ooo 
réis. Todos sitos no logar 
de Pomares, de Paderne; 
arrematação que tem lugar 
por virtude da execução que 
a Confraria das Almas, de 
Paderne, move contra Ma- 
noel José AlVcs, viuvo, do 
lugar de Fontes, de Pader- 

ne, para a qual suo citados 
os credores incertos. 

Melgaço, 28 de junho de 
iqoS. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

F. Pinto. 
O escrivão. 

Antonio Severo de Freitas 

Ji 

NVste Juizo c pelo 2.0 of- 
ficio correm éditos de 3o 
dias .1 citar Manuel José 
Gonçalves, filho Maria Ro- 
sa Gonçalves, da freguezia 
de Castro Laboreiro, para 
no peremptório praso de 10 
dias, findo que seja aquelle 
praso, pagar á Fazenda Na- f 
cinnal a quantia de Sooqooo i 

réis. coma refratario ao ser- 
viço do exercito, ou dentro , 
do mesmo praso nomear 
bens á penhora para nelles \ 
seguir a execução, sob pena 
de que findo o praso ser de- 
volvido o direito de nomea- 

(Scenas da vida de Coimbra) 

sruov (c::, ez i c; 
E FUTRICAS 

8." edição 

1 volume illustrado de 
mais de 400 paginas por 

TRINDADE COELHO 
DESENHOS DE 

A. AUGUSTO GONÇALVES 
—Vi— 

Á venda na casa editora, 
Livraria Alliaud, Rua do 
Ouro, 242, i.0—Lisboa. 

E cm todas as livrarias 
do Paiz. 

Preço, SOO réis, pelo 
correio, 8?0 réis. 

DS QBâMAS 

A corte de Luiz XV, com to- 
dos os seus esplendores c misé- 
rias, e descripta magistralmente 
pelo auctor d'0 Bastarda da 
'Rainha nas paginas do seu novo 
livro, destinado sem duvida a al- 
cançar entre nós êxito egual aquel- 
le com que foi recebido cm Paris, 
onde se contaram por milhares os 
exemplares vendidos. 

A edição portugueza do popu- 
lar e commovente romance, será 
feita em fascículos semanaes de 
16 paginas, de grande formato, 
illustrados com soberbas gravuras 
de pagina, e constará apenas dc 2 
volumes. 
80 rs. o fascículo 

IOO réis o tomo 
2 valiosos brindes a todos 

| os assignantes. 

Pedidos á «Bibliothcca Po- 
pular»— Empreza Editora— 
102, rua da Rosa, 162 — 
Lisboa. 

çao e correr a execução seus 
termos até final. 

Melgaço, 25 de abril de 
1903. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

F. Pinto 
O escrivão. 

Antonio Severo de Freitas. 

(Chronica du reinado de 
: Luii X V) 

; ROIWANCE «ISTORICO 
POR 

E. I.ADOUCETXE 
Os amores trágicos de Manon 

Lescaut com o celebre cavalleiro 
de Grieux, formam o entreclao 
d'este romance, rigorosa nentehis- 
tórico, a que La loucette impri- 
miu um cunho de originalidade 
deveras encantador. 

VíbIio \11lriliy» íis Carne 
Único legalincnáe auclorisada peU 

{overiio. " pela junta de saúde publica 
íe Portugal, docuicenlof icgalisadov 
pelo cousul V"'ial .lo império do Br»- 
lil. È muito uli1 .a convalescença da 
todas as dw aiigment» conside- 
ravelmenle loiças aos individuo* 
debilitados, e excita o appetito de ua 
modo exin-.or.liitano. Um cálice d'esta 
vinho, repi esenta un. bom bife. Acha- 
ta á vcuoj nas pnucipaea pharo 

LADISL41! 

F. BDSBIBUES 

PRAÇA DO COMMERCIO 

MEEC-AÇO 

S' 
COLCHOARIA 

-r,. 
■v. 

O proprietário d^ste no- 
vo estabelecimento participa 
a todos os Melgacenses e ao 
publico em geral que se en- 
carrega da conícção de to- 
da e qualquer ODra respei- 
tante á sua industria, satis- 
fazendo com promptidão to- 
das as encommendas e ga- 
rantindo o seu trabalho. 

PREGOS MODICOS 

_3 

cz) 
O 
O 
J 
c3 

jioaquint pmoto aIIiuí 

COFRES legítimos á prova de fogo. 
FOGO ES de fogo circular, com caldeiras cytndri- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal. — LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCAS de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHÕES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

la. crina e sumauma. 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras dc zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 
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OFFICINAS : 3i, Cima de Villa, 33 
deposito: .I2J, Sá da Bandeira, i33 

PORTO 
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A UNIÃO 

FBDTQBE&PHIA OA CASA BCAL 

Inslaliadã no Palacio da Praça de Santa Thereça 

PORTO (PORTUGAL) 

o ati:hi:k fiiiviiiAix» da fkaix^l^a 

PiiSSOAL CONTRACTADO EXPRESSAMENTE PARA ESTA CASA 
EM MADRID E PARIS 

Todos os seus trabalhos são cuidadissimos 
e perfeitos e os retratos sabidos d'este grande estabelecimento 

tem um cunho inconfundível de perfeição 

ITA'ICA C ISA especial cm ampliações, repvodacções 
c pintura. Ampllam-sc retratos antigos 

por muito apagados que estejam- 
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nX.WtkJLTOS SEJíKOHAS, 

PROCESSOS NOVOS E INALTERÁVEIS 
EXBaXJÇÃ-O RA-PIDA. 

Opera-se sempre, mesmo em dias dc chuva. 

GOA«»â-BOtrPA »E COSTUMES »0 MINHO 
SALÕES DE LEITURA. DE "RECEPÇÃO. "DE ESPERA E TOILETTES 

TELEPHONE N.0 210 

A UXlAo é o atelier predilecto 
DA 

FAMÍLIA real portugueza 
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Seu único representante, em todo o norte de Portugal 
Candido d'Azevedo Barroso. 

Feliciano 
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Cdin eslaklecimcíilô de fa- H— 

zendes na praia d Ancora. 
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fíeguezes e ao publico em gc- 
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ral (jiie acaba de receber nm 

linda e variado sortido de di- 

versas fazendas, o (jiie ha de 

mais banila, tanto para homem 

cama para senhora. 

Enviam-se amostras. 
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Órgão dos interesses lócaès 

PK03P«SETJ4BS > 

QUflRTE &. DE IWaGftLKãES 

A.SSIGNATURAS 

Anno  1:00o réis 
Semestre  600 - 
'.frica ,<iano). . . . 2:000 » 

Brazil ( « ). . . . 3;ooo » 

ANNUNCIOS 

!,or catla linha .... 40 réis 
Outras publicações con- 

tracto esperiai. 
Numero avul o  ao ^ 

ÍIISBIA 

IMPBFSSSlS 00 ÍRifiSViSAÍ. 
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! Interessantíssimo narração 
' das luctas entre ingleses e 

boers, ilhisírada com nume- 
rosas zinco gravuras de ho- 

j mens celebre?, do Tiansvaal 
' c do Oránge, incidentes no- 
j taveis, cercos e batalhas 

mais cruentas da 

êwm njtglo-iuft 

Por um funccinnaaio da 
CRUZ V UR MU LHA 

ao serviço do 
Jjyj:!:raal 

Fascículos semanaes de 
Kjp tjinas  50 réis 

Tomos de S fascículos (50 » 

Pedidos a Empreza do 
i Diário' de Notiaas—Rua do 
; Diário de Noticias, no — 
; Lisboa. 

Í€;A RÕES DE VISITA 

 L 

Desde 3oo a 606 réis o 
cento. 
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jSTA ofQelna cacarrega-se dc iodos os trabalhos ty- 
pographlcos, como jornaes, livros, cartazes, pro- 
grammas para theatros, mappas, cartas fiiucbrcs, 

Kieiuoraniisins, bilhetes para rlfos, facturas, participações 
dc casanicuto, recibos para confrarias c juntas de paro- 
chia, cte. 

líncarrega-se também de Impressos para repartições 
publicas c camaras niunlelpaes. 
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% ÍAETÕES DE LUTO 

Desde 600 a 800 reis 
o cento. 

PREÇOS MODICOS 
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A MODA 

jii\o .iosé miiins 

153, Cilia do Ouro, 45 4 -B.SSBOA 
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N'este estabelecimento encontra-se sempre 
grande sortimento dc tecidos de novidade, córtes 
de phantasia e grande variedade de tecidos lisos 
em creme, outras côres e pretos. 

Sedas cm todo o genero lisas e de phantasia 
para vestidos e blouses. Velludos cm todas as co- 
res. Casimiras e flancllas de côres. 

Confecções, chapéus para senhoras e crean- 
ças, chalés, saias, camisollas, meias, lenços de 
seda, de linho e de algodão, espartilhos, laços e 
fichíis dc novidade. Ligas, mantilhas, etc., etc. 

Grande variedade de guarnições e outros ar- 
tigos próprios para confeccionar. 

Completo sortimento de capas e casacos mo- 
delos recebidos directamente do estrangeiro e 
exccuta-se tanto para senhora como para crean- 
ça pelos últimos modelos tendo alfayates e mo- 
distas dos mais habilitados no genero. 

Novidades em livros de missa, carteiras e 
mallas para senhoras. 

SECÇÃO COMPLETA TE LEVARIA 
E PERFUMARIA 
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PUPTOXATO IM2 
FI2IIIIO, prepa- 
rado por Tullio da 

Motta, Pharmaceutico pela 
Escola Medico Cirúrgica do 
Porto, Membro correspon- 
dente da Sociedade ImaP 
maceutica Lusitana, etc. 

Este ferruginoso, o mais 
assimilável de todos, empre- 
g.t-se nos casos d'anemia, 
chlorose, empobreci mento de 
sangue, falta dc forças, etc. 
etc. 

Preço do frasco—600 rs. 

Esccufani-sc cncommendais dc enxo- 
vaes para noivas. 

Sarisfazem-se lodosos pedidos com a maxima 
promptidão, e envia-se amostras, livre dc porte, 

quem as pedir. 

Enurjvio dc olco 
dc flgados dc ba- 
calhau, com hypo- 

phosphiios dc 'cal e soda, 
preparada por Tullio da 
Motta, pharmaceutico, etc. 

Esta emulsão contém to- 
das as propriedades do oleo 
de fígados de bacalhau e é 
bastante agracku-el ao pala- 
dar e digere-se facilmente. 

Muito util nos casos de 
clorose, escrofuloso, falta 
de forças, pallidez, etc. 

Preço do frasco—400 rs. 
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Magnifica publicação quin- 
zenal, muito util a todos que 
se occupam nas lides do 
fôroi 

CONDIÇÕES CASSIGNSTURA 

(Pagamento acleantado) 

Anno  SrSooo 
Semestre  1 ,-5i5oo 

CASjSJÍÍIMA Mot- 
ta, magnifico especi- 
fico para extrair os 

calos em 5 dias. 
Preço da caixa —120 reis. 

;,sia>. pRgG/iMgp_n3;j_agEJis 

Na administração d'este 
jornal vendem-se as collec- 
ções do i." e 2.0 anno. 

Redacção e Adoiiuisiração 
i.J 222, Rua de Ccílofeita, i.0 222 

PplíTO 

família Peitoral Ferruginosa 

da pbarnwcia Franco 
Esta farinha, que é um excellent« 

iliiuenlo reparador, de fácil digestão, 
itiiissimo para pvssòas de estomage 
Jebil ou enfermo, para convaleseento» 
[íessoas idosas ou rr-anças, é ao àies- 
po tempo uru precioso medicamento 
jue pela sua acçSo tónica reconsli-! 
Minto é do mais reconhecido proveito 
»as pessoas anemica.;, de consíituiçãr 
"raça, e, am geral, rme carecem de for 
;.as no organismo, feslií legahnenls au 
dorisada e privilegiada. 
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Remettem-se pelo correio, 
franco de porte. 

DEPOSITO GEK&E 

PHASMíCÍÍ DE R.a S.a O^GCRIÀ 

EE 

TULLIO DA MOTTA 

106, Campo de D. Fernaddo, 107 
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